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RESUMO 

 

Este trabalho visou examinar as associações entre o ganho de peso corporal 

(PC) com a área de olho de lombo (AOL) e a espessura de gordura 

subcutânea dorsal (EGSD), ambas medidas por ultra-sonografia, de 

reprodutores de diferentes raças ovinas, aptidão carne e, a relação entre a 

área de olho de lombo e a conformação corporal do animal. Para atingir os 

objetivos propostos, os seguintes procedimentos de análise foram 

considerados: a) para determinar a extensão em que a área de olho de 
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lombo e a espessura de gordura subcutânea dorsal são dependentes do 

ganho de peso corporal, efetuou-se um modelo de regressão múltipla, 

separadamente para raça, no qual fatores de ajuste estiveram presentes; b) 

este modelo possibilitou a obtenção de coeficientes de regressão e de 

correlação parciais, buscando minimizar possíveis influências sobre o estudo 

do grau de associação buscado e c)  coeficientes de correlação simples entre 

AOL e conformação corporal (CC) foram também obtidos. A aplicação do χ² 

entre os coeficientes de correlação parcial encontrados, mostrou não ser 

significativa (P>0,05) a diferença nos diferentes genótipos. Como foram 

homogêneos, consideraram-se os resultados obtidos de uma análise dos 

dados em conjunto, ou seja, r=0,433 para PC com AOL e r=0,349 para PC 

com EGSD. Incluindo o efeito de raça no modelo geral de análise de 

regressão empregado, obtiveram-se, para toda a população, as seguintes 

equações ajustadas: AOL= 6,170 + 0,155(PC) e EGSD= 0,103 + 0,072(PC). 

A correlação fenotípica entre a AOL e CC (maior ou menor potencial de 

produção de carne, avaliado subjetivamente) foi de 0,554 (P<0,01). 

Mostram os resultados que são semelhante e significativo (P<0,01) o 

incremento da área de olho de lombo e espessura de gordura subcutânea 

dorsal, medidos por ultra-sonografia, com o aumento de peso corporal em 

reprodutores jovens (idade entre 157 a 310 dias), das raças Hamphire 

Down, Ile-de-France, Texel e Suffolk, e que existe um alto grau de 

associação entre a área de olho de lombo, medida por ultra-sonografia e a 

conformação corporal do animal. Sendo a variação no peso corporal 

responsável por 39,3%% da variação na área de olho de lombo e por 

41,0% da variação da espessura de gordura de cobertura, medidas por 

ultra-sonografia e, a variação da conformação é responsável por 30,25% da 

variação da área do olho de lombo, medida por ultra-sonografia. 

 

Palavras-chave: ovinos, reprodutores, peso vivo, massa muscular dorsal, 

gordura dorsal. 
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Liveweight gain and carcass muscle and fat deep variation by 

ultrasonic measurements, in different meat purpose ram lamb 

breeds 

 

 

SUMMARY 

This work aimed at examining associations between liveweight gain (PC) 

with dorsal muscle (AOL) and fat (EGSD) deep, both obtained by ultrasonic 

measurements, in different breeds of meat purpose ram lambs. To attain de 

aims purposed, the following analises procedures were considered: a)  to 

determine the extent to which AOL and EGSD are dependent on PC, a 

multiple regression analisys was fitted, separately for beed, in which 

adjusting factors were present; b) from this model, partial regression and 

correlation coefficients were obtained, to avoid biases in the degree of 

association  in study and c) simple corelation coefficients between AOL and 

body conformation (CC) were also calculated. Results from χ²  showed that 

the partial correlation coefficients found were not significant (P>0.05) 

among breeds. It was then considered the results from the entire 

population, that is, r=0.433 for PC with AOL and r=0.349 for PC with EGSD. 

By including breed effect in the general multiple regression model fitted, the 

adjusted equations were: AOL = 6,170 + 0,155(PC) e EGSD= 0,103 + 

0,072(PC). The phenotipic correlation between AOL and CC (degree of 

potential to produce meat, subjectively assessed) was of 0,554 (P<0.01). 

Considering the animals used and the statistical designs employed, it has 

been concluded that is similar and significant (P<0.01) the increase in AOL 

and EGSD with the increase in liveweight in rams lambs (from 157 to 310 

days of age) of Hampshire Down, Ile-de-France, Texel and Suffolk breeds, 

and that there is a high degee of association between AOL and CC. 

 

Key words: sheep, ram lambs, liveweight, dorsal muscle deep, dorsal fat 

deep.  
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INTRODUÇÃO 

 A área de músculo do longissimus dorsi, ou área de olho de lombo, e a 

espessura de gordura subcutânea tomadas no nível da décima terceira 

vértebra dorsal (YOUNG et al., 1992), embora não expresse uma estimativa 

precisa desses tecidos na carcaça (FLAMANT & BOCCARD, 1966), são 

largamente utilizadas em trabalhos de investigação (VILLAPADIERNA, 1992), 

principalmente por se tratar de indicadores de qualidade (PÁLSSON, 1939). 

Muito se avanço na utilização da ultra-sonografia em ovinos e os ultra-

sons estimam com elevada precisão as espessuras de gordura subcutânea da 

carcaça (r=0,72-0,97; P≤0,01), de acordo com os estudos de GOODEN et al. 

(1980), BASS et al. (1982), McEWAN et al. (1989), DELFA et al. (1991), 

TEIXEIRA & DELFA (1997), CADAVEZ et al. (1999), DELFA et al. (2005) e 

TEIXEIRA et al. (2008) e, que em relação a profundidade e área do 

Longissimus dorsi, os resultados são mais contraditórios, apresentando 

coeficientes de correlação mais baixos. Entretanto, HOPKINS et al. (2007) 

concluem que a medida da espessura da gordura subcutânea e da 

profundidade do músculo em animais gordos e pesados é sujeita o erro, 

devendo-se ter cuidado ao medir carneiros gordos. 

Presentemente, tem sido difundida a utilização da ultra-sonografia 

para a mensuração dessa área muscular e de gordura, principalmente em 

programas de melhoramento genético, pois “... tornar o acesso da 

composição corporal “in vivo” mais acurado conduzirá a um aumento da 

taxa de ganho pela seleção” (SIMM, 1987; JOPSON et al., 1995). 

 TEIXEIRA et al. (2006) verificaram que o peso vivo e a espessura de 

gordura por ultra-som in vivo explicam 88% da gordura total da carcaça e 

85% da gordura subcutânea da carcaça e, concluem que o ultra-som associado 

ao peso vivo pode ser usado na predição da composição da carcaça em 

cordeiros. 

Valores médios de herdabilidade de 0,28 para área de olho de lombo e 

de 0,24 para espessura de gordura subcutânea, ambos medidos “in vivo”, 

são relatados na revisão de literatura de FOGARTY (1995). Desta forma, 
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essas medidas facilitam programas de seleção desenhados para mudar a 

composição da carcaça de ovinos (SIMM, 1987; FOGARTY, 1995). Nos 

trabalhos de SIMM & DINGWALL (1989), CONINGTON et al. (1995), 

CONINGTON et al. (1996), BISHOP et al. (1996), SIMM & MURPHY (1996) 

e YOUNG et al. (1996), a ultra-sonografia foi largamente empregada com 

esse propósito, ao ponto que YOUNG et al. (1996) já está à frente, 

comparando-a com o “X-ray computer tomography”. 

 As raças aptidão carne estão em expansão no Brasil, notadamente no 

Rio Grande do Sul, onde foi feita uma Central de Avaliação Genética de 

Reprodutores Ovinos (ARCO & EMBRAPA, 1998) e, pelas características do 

trabalho, futuros reprodutores com registro genealógico, de diferentes 

genótipos especializados para produzir carne, são submetidos a um 

ambiente comum. Esta é uma singular oportunidade de conhecer, “in vivo” 

e com mais precisão, o real potencial de produção dessas raças adaptadas 

ao nosso meio e as possíveis diferenciações em parâmetros de conformação 

da carcaça. 

 Este trabalho visa examinar as diferenças e as associações entre o 

ganho de peso, área de olho de lombo e espessura de gordura subcutânea 

dorsal, ambas medidas por ultra-sonografia, de reprodutores de diferentes 

raças ovina aptidão carne; assim como, a relação entre a conformação 

corporal com a área de olho de lombo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 As informações analisadas neste trabalho são oriundas do Teste 

Centralizado de Desempenho de Cordeiros Tipo Carne, projeto da 

Associação Brasileira de Criadores de Ovinos (ARCO) e pertencente ao 

Serviço de Avaliação Genética de Reprodutores Ovinos (Puros de Origem), 

desenvolvido por dois anos em parceria com a Fundação Estadual de 

Pesquisa Agropecuária (FEPAGRO), Vacaria, RS e por dois anos com a 

Embrapa Pecuária Sul, Bagé, RS.  Na tabela 1 são apresentados o local, 

período, raça, idade média e número de animais contemplados. 
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Tabela 1. Descrição do material experimental utilizado. 

Local da 

Avaliação 

Período de 

Avaliação 

Raça Idade média 

(dias) 

N° de animais 

Vacaria / RS Suffolk 185,6 (±4,6) 18 

 Ile-de-France 185,0 (±6,5) 14 

 Texel 179,4 (±3,9) 12 

 

12/12/95 

à 

09/02/96 

Hampshire Down 184,4 (±4,9) 14 

Vacaria / RS Suffolk 178,6 (±4,9) 14 

 Ile-de-France 260,0 

(±12,5) 

13 

 

27/11/96 

à 

26/01/97 

Texel 157,7 

(±14,2) 

6 

Bagé / RS Suffolk 236,8 (±3,6) 19 

 Ile-de-France 310,9 (±5,3) 12 

 

15/01/98 

à 

16/03/98 Texel 226,2 

(±10,8) 

5 

Bagé / RS Suffolk 249,1 (±4,1) 16 

 Ile-de-France 232,9 (±7,2) 14 

 Texel 238,8 (±5,7) 23 

 

15/01/99 

à 

31/03/99 

Hampshire Down 231,7 (±6,6) 13 

Os valores entre parênteses referem-se a um Intervalo de Confiança de 

95% 

 

Previamente ao início da tomada dos dados, houve um período de 

adaptação de 10 dias, após o qual os animais receberam um suporte 

forrageiro composto por leguminosas de inverno/primavera: Festuca 

arundinaceae, Trifolium repens L. e Lolium multiflorum, em Vacaria e 

Trifolium repens L. e Lotus corniculatus L. e gramíneas de campo natural 

(Paspalum notatum Flügge e Axonopus affinis Chase), em Bagé. 
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Adicionalmente a pastagem, na cabanha, foi fornecida ração comercial (1-

2% do peso vivo) e feno de alfafa. 

Os dados de pesos corporais utilizados neste trabalho referem-se 

àqueles tomados no final (PC) do teste, conforme as datas acima, ocasião 

em que foi tomada a espessura de gordura subcutânea dorsal (EGSD; em 

mm) e a área de olho de lombo (AOL; em cm²), empregando ultra-

sonografia em tempo real, realizadas por técnico da Pontifícia Universidade 

Católica, RS, PUC/Uruguaiana. Neste momento, foi procedida uma avaliação 

subjetiva da conformação corporal (CC), ou seja, maior ou menor potencial 

de produção de carne, realizada por técnico da ARCO, pontuando-se de 1 

(=ruim) à 5 (= excelente). 

 Separadamente para raça, os dados foram submetidos à análise de 

regressão (STEEL & TORRIE, 1981), utilizando-se o programa Statistical 

Analysis System (SAS, 1989). Para atingir os objetivos, dois procedimentos 

de análise foram considerados: 

a) para determinar a extensão em que AOL e EGSD são dependentes 

de PC, efetuou-se o modelo de regressão múltipla descrito abaixo, no qual 

fatores de ajuste estiveram presentes. 

ΥΥΥΥi = ββββ0 + ββββ1ΧΧΧΧ1i + ββββ2ΧΧΧΧ2i + ββββ3ΧΧΧΧ3i + ββββ4ΧΧΧΧ4i + ββββ5ΧΧΧΧ5i + ΕΕΕΕi     ;  em que: 

ΥΥΥΥi = observação do i-ésimo dado de AOL e EGSD; 

ββββ0 = intercepto; 

ββββi  = coeficientes de regressão do i-ésimo efeito; 

ΧΧΧΧ1i = efeito do i-ésimo peso corporal; 

ΧΧΧΧ2i = efeito do i-ésimo ano de observação (ou local); 

ΧΧΧΧ3i = efeito do i-ésimo tipo de nascimento (de parto simples ou duplo); 

ΧΧΧΧ4i = efeito da i-ésima idade da ovelha; 

ΧΧΧΧ5i = efeito da i-ésima idade do cordeiro; 

ΕΕΕΕi = erro residual das observações. 

 b) este modelo possibilitou a obtenção de coeficientes de regressão 

parcial, para avaliar a dependência de Υi sobre Χ1i, mantendo Χ2i ,..., Χ5i 
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constantes, buscando minimizar suas possíveis influências sobre o estudo do 

grau de associação buscado neste estudo. Empregando-se a soma dos 

quadrados de β1 (SSβ1) e a soma dos quadrados total do modelo acima 

(SST), calculou-se os coeficientes de correlação parcial (livre dos outros 

efeitos no modelo) entre PC com AOL e EGSD, através de (SSβ1/SST)0,5, 

sendo testados para homogeneidade pelo χ² (STEEL & TORRIE, 1981).  

 Os coeficientes de correlação simples entre AOL e CC foram também 

obtidos com o programa Statistical Analysis System (SAS, 1989). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Não é a intenção uma comparação entre os genótipos, basicamente 

porque existem fatores que interferem nos resultados, como a idade e peso 

ao início do teste, que influem sobre a área de olho de lombo e espessura 

da gordura de cobertura, como também na composição tecidual da carcaça 

(OSÓRIO et al., 2000) e, que a composição tecidual apresenta, também, 

depende da raça (OLIVEIRA et al., 1998). Assim, qualquer inferência em 

termos de informação derivada de valores absolutos estaria completamente 

comprometida. Existe, entretanto, a possibilidade, embora não totalmente 

livre de erros, de avaliação de valores que indiquem tendência, o que será 

comentado neste artigo. 

 Na tabela 2, são apresentados os resultados obtidos do modelo geral 

de análise. 

Os coeficientes de regressão parcial (tabela 2), neste caso, foram 

todos altamente significativos (P<0,01) para área de olho de lombo (AOL) 

sendo que para espessura de gordura subcutânea dorsal (EGSD), nas raças 

Ile-de-France e Texel a significância foi de P<0,05. Mostram que, com um 

aumento de 1kg de peso corporal, haverá um incremento em AOL e EGSD, 

respectivamente, de 0,135cm² e 0,105mm na raça Hampshire Down, de 

0,157cm² e 0,047mm na raça Ile-de-France, de 0,186cm² e 0,079mm na 

raça Texel e de 0,264 cm² e 0,076mm na raça Suffolk. Considerando toda a 
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população, este aumento foi de 0,155 cm² em AOL e de 0,072mm em 

EGSD. 

 

Tabela 2. Coeficientes de regressão parcial (β ±EP) e de determinação (1) 

(R²) de área de olho de lombo (AOL) e espessura de gordura 

subcutânea dorsal (EGSD) sobre diferencial de peso corporal em 

reprodutores jovens de quatro raças  

 AOL EGSD 

 β ±EP R² β ±EP R² 

Hampshire Down 0,135 ** ±0,031 0,529  0,105 ** ±0,022 0,704 

     

Ile-de France 0,157 ** ±0,041 0,502 0,047 * ±0,020 0,613 

     

Texel 0,186 ** ±0,048 0,716 0,079 * ±0,033 0,585 

     

Suffolk 0,264 ** ±0,047 0,403 0,076 ** ±0,024 0,438 

Geral 0,155 ** ±0,020 0,393 0,072 ** ±0,120 0,410 

** (P<0,01);     *  (P<0,05); 

 

Pela tabela 2, pode-se ainda perceber pelos valores de R², que foi 

satisfatório o modelo ajustado para a análise dos dados. 

Em termos de coeficiente de regressão parcial, não foram encontrados 

resultados comparativos na literatura consultada. Os existentes referem-se 

a coeficientes de correlação. Os encontrados neste estudo são apresentados 

na tabela 3. A aplicação do teste de significância entre eles apresentou os 

seguintes resultados: χ²3gl=5,13<χ²3gl;0,05=7,81 para AOL e 

χ²3gl=3,43<χ²3gl;0,05=7,81 para EGSD, sendo, portanto, não significativa 

(P>0,05) a diferença entre os coeficientes de correlação fenotípica obtidos 

nos diferentes genótipos. Como são homogêneos, podem-se considerar os 

resultados obtidos de uma análise dos dados em conjunto (tabela 3).  
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A tabela 3 mostra valores de r=0,433 para AOL e r=0,349 para EGSD. 

São semelhantes aos 0,47 e 0,40 relatados por SIMM & DINGWALL (1989), 

aos 0,53 e 0,50 relatados por FOGARTY (1995) e aos 0,34 e 0,22 relatados 

por CONINGTON et al. (1995), onde ambas as medidas de AOL e EGSD 

foram tomadas “in vivo” também por ultra-sonografia. Na literatura 

nacional, encontram-se somente informações de associações de peso 

corporal com AOL tomadas na carcaça, empregando-se um planímetro. Os 

valores de r=0,87 (CUNHA et al., 1998), de 0,88 (SANTOS et al., 1998) 

não são estritamente comparáveis devido à diferença metodológica. O 

mesmo argumento é válido para a correlação com espessura de gordura 

subcutânea. Além disto, de acordo com RODRIGUES (1997; Informe 

verbal), dado às dificuldades de sua mensuração, é uma informação que 

pode incorporar algum grau de imprecisão.  

 

Tabela 3. Coeficientes de correlação parcial entre peso corporal com área de 

olho de lombo (AOL) e espessura de gordura subcutânea dorsal 

(EGSD) em reprodutores jovens de quatro raças.  

 Hampshire 

Down 

Ile-de 

France 

Texel Suffolk Geral 

 

AOL 

 

0,662 ª 

 

0,384 ª 

 

0,328 ª 

 

0,560 ª 

 

0,433 

EGSD 0,559 ª 0,213 ª 0,247 ª 0,307 ª 0,349 

Coeficientes (linha) seguidos da mesma letra não diferem ao nível de 5% de 

probabilidade 

 

Por outro lado, parece importante salientar os resultados 

apresentados por DELFA (1992) que mostram ser o peso de carcaça a 

medida mais indicada para estimar a gordura e o músculo total da carcaça 

e, quando ao peso de carcaça é acrescida a espessura de gordura lombar 

(por ultra-sonografia ou medida na carcaça) pouco é o incremento no 

coeficiente de determinação; embora, mostre, também Delfa que há uma 
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alta relação (r = 0,87) entre a espessura de gordura medida por ultra-

sonografia e a medida da gordura na carcaça. 

Assim que, estimar a gordura do animal ou da carcaça pode ser, com 

boa precisão, através do peso corporal ou da carcaça (relação entre o peso 

corporal e de carcaça é alta, r = 0,98, conforme MARTINS et al., 2000, na 

raça Ideal); parece ser que as dificuldades maiores estão na distribuição da 

gordura, onde são poucos os estudos e difíceis as estimativas precisas 

Portanto, sendo a variação do peso corporal responsável por uma 

parcela significativa da variação na área de olho de lombo (39,3%) e da 

variação da espessura subcutânea dorsal (41%) e, pela facilidade e custo na 

sua determinação, é o critério mais indicado para os programas de seleção 

e, por via indireta, resposta correlacionada, o aumento do peso corporal 

ocasiona um incremento na área de olho de olho de lombo e, 

consequentemente, da porção muscular; mas, também, pelo aumento do 

peso corporal vai haver um aumento do tecido adiposo e, quantificar esse 

aumento é importante para não tornar mais caro o custo de produção e, no 

caso de animais de abate, não apresentar uma carcaça com excesso de 

gordura. 

 Incluindo o efeito de raça no modelo geral de análise empregado, 

obtiveram-se, para toda a população, as variações de AOL e EGSD com 

peso corporal (PC). As equações ajustadas, contendo coeficientes de 

regressão parcial obtidas foram:  

AOL = 6,170 + 0,155 (PC) 

EGSD= 0,103 + 0,072(PC) 

 A aplicação destas equações é ilustrada na figura 1, onde se utilizou o 

intervalo real de peso corporal observado neste trabalho. Enfatiza-se que 

qualquer tentativa de seu uso fora dos limites mostrados, pode incluir 

grande margem de erro. Considerando, por exemplo, um animal de 55 kg 

de peso vivo, este teria 14,7cm² de AOL, apresentando uma carcaça com 

4,1mm de EGSD. Igualmente, salientamos a importância da variação 

intrínseca da raça. 
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 Finalmente, tomando em conta a correlação fenotípica entre a área de 

olho de lombo e conformação corporal (maior ou menor potencial de 

produção de carne) de 0,554 (P<0,01), presume-se que o seu emprego em 

índices de programas de seleção de reprodutores, seria uma ferramenta de 

grande valia para uma maior produção de carne na progênie. 

 

CONCLUSÕES 

 

 A variação no ganho de peso corporal é responsável por 39,3% da 

variação no incremento da área de olho de lombo e por 41% na espessura 

de gordura subcutânea dorsal; sendo indicado para os programas de 

seleção, dentro de raça, para quantificar a massa muscular e do tecido 

adiposo. 

 A conformação corporal, também é responsável pela variação na área 

de olho de lombo (30,25%). 
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